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io Odilon Braga, 
t cilas umí?. entre- 
ARIO DA NOITE, 
as eleições í^aulls- 

□ 
luindo» entre o u- 

lavia necessi- 
l mudança do rs*" 
à divisão das cor- 
inião em três <'U 
diferentes. Suge- 
colegiado^ de go- 

Ninguém mais, de boa fé, poderá crer que êsfe 
regime, em contínua degeneração, tenha capaci' 
dade de regenerar a vida pública do Brasil — 
afirma o sr. Raul Pila, defendendo a imediata 
reforma da Constituição e comentando a entre' 
vista do sr. Odilon Braga, concedida ao O.N 

Concluind 
Raul Pila; 

o deputado Raul 
,e do Partido Li- 
ler do parlamen- 
asil, declarou-nos 

1 ransmo, a que se lora lenta- j esia 
mente rendendo, Eu pude çoar 

! acompanhar-lhe a evolução. O 

O sr. Odilon Braga deu 
ARXO DA NOITE uma 
,sta de excepcional ira- 

autoridade 
■iela anaii ílise que 

conclusões a que 

o 
tor 

mas 
polli 
men 

qua: 

pac 
em 

evici 
De 

que 

provável que o resultado da 
o munioipal de São Paulo 
enha despertado, na maio- 

:a população e dos polítl- 
scnão contentamento ou 

al qual numa importan- 
u tida de futebol, conforme 
mpo em que se coloca o 
dor. A pouco mais do que 
. e ; edm. neste pais. uma 
'( -Ção eleitoral. S um jô- 
a :> ou menos interessante. 
PACIDADE DO REGIME 
sr. Odilon Braga, porém. 

>e poderia esperar um pro- 
iamento desta ordem. Tra- 

• !e um político verdadei- 
ir.s possuído de espírito 
co, Não é própriamente a 
a do sr. Adhemar de Bar- 
m a derrota do sr. Pres- 
taia o que lhe interessa, 
a profunda significação 

. ca e social do aconteci- 
to. Para o ex-ministro do 
Getulio Vargas, ministro 

ido era ainda lícito allmen- 
ilusões sóbre a chamada 

a Nova. esta eleição é 
istração final da Inca- 

do regime. Está, éste 
i funcionamento — po- 
imente o sr. Odilon 

e o resultado é o que 
vendo. A falha está 

nente no regime. 

itigo presidente da União De- 
1 mocrática Nacional jâ era um 
I dos subscritores do ultimo pro- 

jeto de reforma parlamentaris- 
; ta, que sofreu o violento Im- 
! pacto do Ministro da Guerra. 

A eleição paulistana apenas 
veio çonflnnar irretorquivel- 
mente a conclusão. Ninguém 
mais. de boa fé, poderá crer 

^ que êste regime, em continua 
; degeneração, tenha a capacida- 
' de de regenerar a vida publica 
j do Brasil. 4 

A REVOLUÇÃO COMO 
SOLUÇÃO? 

tendendo, para aperfcl- 
despotlsmo presidencial 
reforma constitucional 

imediata é a única maneira pa- 
cífica. que ainda temos., de sair 
da tremenda crise nacional, que 
já anda beirando o câos. se 
ainda não entrou nele. 

— "A única maneira pacifi- 
ca. disse eu. Mus não sei se ela 
ainda será eficaz, tamanhos 
têm sido os estragos da irres- 
ponsabilidade. da incompetên- 
cia. da corrupção. O novo edi- 
fício constitucional arrisca as- 
sentar na lama, dado que con- 
sintam em levantá-lo. Urge. 
porém, tentá-lo, enquanto não 
irrompe o que o sr. Odilon 
Braga tanto parece temer, usto 
é. o choque revolucionário, que 
talvez venha limpar o terreno 
para finalmente erigir-se a ver- 
dadeira democracia republi- 
cana". 

Numa indicação à convenção nacional 

icialmente 

— Esta é a conclusão da en- i 
treylsta do sr. Odilon Braga. que. i 
aliás, oferece ainda outros te- j 
mas à meditação dos homens l 
de bem. Não se concebe, comi . TTr.T. 
eleito, regeneração com a man- i .. e.ste\e reunida ontem, 
tença do instrumento essencial I com a p''f senfa d« W&se todos 
da degeneração 1 os Iíiein^ros cio diretório, para conhecimento, oficial 

rrogação És 

A reforma constitucional pa 
ra Instituir o sistema parlamen 

tomar 
mente, da nota da seção ca- 
rioca. criticando o sr. Vilas 

— e não, como- a que se Boas, que em voto no Senado. 

apoiou pontos de vista que não 
eram endossados por aquela re- 
presentação, muito embora, 
contra êies não houvesse deli- 
beração do diretório nacional. 

Não encontrou a representa- 
ção carioca qualquer eco den- 

DlT 

Tlnfll iisse eu 
era 

Odi 

odlo eleitoral de 
m efeito, o sr. 
há multo vinha i 

" is fatos e,, 
ar.-, o pre- 

icialismo, de que íôi-a fer- 
so adepto, pelo parlamen-' 

n Braga híi 
rendo a llçá 
s r ela. abai 

H. W. Sp- 

0 TERRENO PARA UMA NOVA 

1 VERDADEIRA DEMOCRACIA 

NINGUÉM MAIS, DE BOA FÉ, PODERÁ 
CRER QUE ÊSTE REGIME, EM CONTÍ- 

NUA DEGENERAÇÃO, TENHA CAPACI- 

DADE DE REGENERAR A VIDA PÚBLI- 

CA DO BRASIL — AFIRMA O SR. 

RAUL PILA, DEFENDENDO A IMEDiA* 

TA REFORMA DA CONSTITUIÇÃO 

COMENTANDO A ENTREVISTA DO SR 

ODILON BRAGA, CONCEDIDA AC 
"DIÁRIO DA NOITE" (LEIA NA 2. 

PÁGINA D ÊSTE CADERNO) , 
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